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			Quando não se tem nada,

			Não há nada a perder.

			Bob Dylan

			Para a Cristina, porque tudo! És o amor da minha vida, tenho em ti tudo o que um homem pode desejar de uma mulher e muito, muito mais…

			Para os meus filhos, que são a extensão mais bonita da minha pessoa.

			Para a minha família, sempre presente.

			Para ti, que me lês e me inspiras.

		

	
		
		

	
		
			Prólogo

			PRRIIIIIIIIIIIIIIII 

			O som agudo e estridente do apito do árbitro principal do encontro não deixava dúvidas. Com o braço totalmente esticado e o corpo hirto que nem um carapau, o juiz do jogo assinalava o castigo máximo. 

			PENALTIE! 

			Para gáudio de muitos e desespero de muitos mais, o grito de penaltie irrompeu pelas bancadas. Um bruaá ensurdecedor tomou conta dos adeptos. O campeonato podia ficar decidido naquele jogo e, por isso, os nervos estavam à flor da pele.

			Bartolomeu Gomes quedou-se inerte, por alguns instantes. A violenta explosão de apupos, assobios e gritos contra a decisão do árbitro passaram completamente ao lado do jogador. O estádio do Inter de Lisboa estava à pinha! Sessenta mil fãs do clube lisboeta soltaram toda a sua fúria contra o árbitro. Atónito, o avançado olhou para o ecrã principal do estádio e conferiu o tempo de jogo: oitenta e nove minutos.

			– Merda! Mais um minuto e algum tempo de compensação e tudo acabava… Só podem estar a gozar comigo! – pensou o futebolista, profundamente desesperado.

			O avançado do Farense era exímio na marcação de lances de bola parada. Nesta época futebolística já havia convertido em golo oito penalties, tantos quantos havia marcado. A somar aos dezassete golos obtidos através de lances de bola corrida, Bartolomeu já havia facturado por vinte e cinco vezes o que o tornava, na penúltima jornada, o improvável melhor marcador do campeonato. 

			Bartolomeu gostava da pressão e não vacilava perante a responsabilidade de ter de decidir jogos num pontapé apenas. Mas este não era um jogo normal e as circunstâncias que o antecederam transformaram-no num jogo de vida ou de morte!

			O ruído no estádio do Inter de Lisboa era assustador. Os assobios, gritos e apupos dos adeptos do clube da casa, atingiram o seu pico no momento em que Bartolomeu ajeitou a bola na marca de grande penalidade. O ruído, era de tal forma constante e ensurdecedor, parecido ao ruído de um avião comercial a levantar voo.

			Bartolomeu era o centro de todas as atenções. Um lance, um penaltie, um pontapé, um segundo... Um insignificante momento iria definir a vida de Bartolomeu. Mais importante do que a decisão de toda uma época desportiva, a vida do avançado e da sua família dependiam dramaticamente daquele singelo momento. Jamais ele falhara uma grande penalidade, na sua ainda curta vida de futebolista profissional… 

			As mãos tremiam-lhe ao colocar a bola no relvado. Demorou muito tempo, para desespero do público, a realizar aquele simples procedimento. Finalmente, levantou-se e deu quatro passos atrás. Levantou a cabeça e fitou o céu. Naquele momento, para Bartolomeu, era como se o estádio estivesse vazio. Pelo seu pensamento rodava incessantemente, como um loop de uma canção irritante e repetitiva, as palavras do intragável presidente do Inter. Ao mesmo tempo passavam pela sua mente flashes da sua mulher e do seu filho. O amor infinito que sentia por Beatriz e Rodrigo causava-lhe um forte aperto no coração. Nunca havia sentido tamanho desespero…  

			 – E agora, Bartolomeu? Como é que tu desatas este nó? – pensou, enquanto olhava para o esférico, colocado na marca de grande penalidade. 

			O goleador sabia que podia simplesmente falhar o penaltie. Mas de que forma? Atirando a bola devagar para o guarda-redes? E se ele se mexer? Rematando a bola para fora da baliza? A suspeição iria cair-lhe toda em cima… Jamais havia falhado uma grande penalidade e agora falhava aquela? Logo aquela! E se pedisse para um colega assumir a marcação do penaltie? Pior! Muito pior! Durante toda a época ele assumira a marcação de todos os penalties. Como podia recusar marcar agora? E se o colega falhasse? 

			 Um lance… Um remate apenas poderia arruinar a sua vida! Sabia que devia falhar. Era isso que a sua consciência o aconselhava. Se falhasse oferecia o campeonato ao Inter, poderia realizar o contrato da sua vida e, mais importante, protegia a sua família! Se marcasse tinha a sua cabeça a prémio. Mas depois havia o Dínamo Clube de Portugal. O clube do seu coração. O primeiro clube que o havia abordado com vista à sua contratação e era o clube que ele gostava de representar em Portugal. Por ele já teria assinado com o Dínamo! Não fosse a resistência e as exigências do presidente do Farense… 

			– Se desconfiarem que me vendi ao Inter… Irão abortar a minha contratação… – pensou.

			PRIIIIIIIIIIII

			O apito agudo, dado a plenos pulmões pelo árbitro principal, a escassos metros de Bartolomeu, fez com que o avançado despertasse. O juiz da partida esbracejou vigorosamente, exigindo que o avançado avançasse para a marcação da grande penalidade.

			Bartolomeu engoliu em seco. Inspirou e expirou fundo. Sabia que naquele momento milhões de pessoas estavam atentos a cada movimento que ele efectuava. Sabia que muitos contavam com a sua habitual eficácia. Sabia que aquele lance podia marcar a sua carreira para sempre…

			PRIIIIIIII

			Exasperado com a demora do avançado, o árbitro admoestou-o com a cartolina amarela.

			A pressão era insuportável. O avançado sentiu uma brusca e inexplicável baixa de tensão. Por um momento, Bartolomeu pensou que iria desmaiar. Fitou outra vez a bola e olhou para o posicionamento do guarda-redes. Contou os passos que teria de dar para realizar o remate. Os seus olhos lacrimejavam involuntariamente. Ao aperceber-se que podia ser filmado a chorar, fechou os olhos. Depois de os fechar já não os conseguiu abrir novamente. Abriu os braços, como se oferecesse o seu corpo à roleta russa da sorte. A incredibilidade apoderou-se de todos os espectadores no estádio assim como de todos quantos acompanhavam o jogo pela televisão. O barulho ensurdecedor nas bancadas deu lugar a um silêncio cáustico. Era algo que jamais havia acontecido num jogo de futebol profissional. Num jogo de capital importância para a decisão do campeonato, um jogador preparava-se para executar uma grande penalidade de olhos fechados. Seria ele capaz?

			Bartolomeu saiu de si mesmo, por momentos. Tinha esgotado todas as suas reservas de resistência durante a semana. E que semana mirabolante ele tinha vivido… 

			– Merda para isto tudo… – murmurou, o avançado. – Que se foda! É de olhos fechados que vou chutar a bola. Se é para me enterrar e não tenho alternativa, ao menos que seja um momento memorável…

			E foi de olhos cerrados que partiu para a bola…  

		

	
		
			Capítulo 1

			Açores

			Ilha de São Miguel

			– E ao sétimo dia Deus descansou… – balbuciou o padre Miguel Rosário, com a voz arrastada. Esbracejou para os céus, como se tentasse entrar em contacto com Ele. O movimento pronunciado fez com que perdesse momentaneamente o equilíbrio. Apoiou-se, depois, no pódio e balançou-se para a frente e para trás. Neste momento a igreja girava com ferocidade em seu redor, apesar de o pároco estar parado no mesmo lugar. Fechou os olhos para não cair e manteve-se alguns instantes assim: imóvel, calado e de olhos fechados.  

			Apesar da situação embaraçosa, o silêncio era a nota dominante entre os fiéis que enchiam a sala. Todos na ilha sabiam, que Miguel Rosário à muito havia sucumbido ao vício do álcool. As bebedeiras de caixão à cova eram frequentes. Tão frequentes, que anormal era o sacerdote se apresentar, na missa dominical, sóbrio! As noites, as bebidas espirituosas e até as mulheres, há muito que faziam parte do seu dia-a-dia. 

			A situação era obviamente muito comentada na ilha. Católicos praticantes e não praticantes, budistas, judeus, muçulmanos, agnósticos ou outra coisa qualquer… Todos conheciam a conduta do padre rebelde. Muitos verbalizavam publicamente alguma incompreensão e até revolta perante o seu modo de vida. Já tinha havido um pouco de tudo, nas manifestações contra o insólito padre. Desde artigos de opinião nos jornais locais, cartas de indignação para o Bispo e até à recolha de assinaturas junto da população com vista à sua expulsão da ilha! Numa sociedade conservadora e tradicionalista, era normal que assim fosse. 

			Surpreendentemente, o resultado dessas iniciativas tinha sido sempre o mesmo. Zero! A Igreja tinha tomado conhecimento da conduta inapropriada de Miguel Rosário mas nunca tomara qualquer atitude ou iniciativa. O Bispo, sabia-se, reunira com os restantes membros da sede episcopal mas nada fizera a respeito do assunto. Limitara-se a emitir uma pequena missiva à comunicação social local. Nessa curta mensagem reforçou a sua confiança no pároco. Relembrou as numerosas iniciativas de âmbito humanitário que Miguel Rosário havia concretizado e enfatizou todas as suas qualidades. Não fez qualquer menção ao seu modo de vida…

			Havia, igualmente, um enorme contingente de seguidores do inusitado clérigo. Muitos, não perdiam uma única missa dominical. Entre eles, destacavam-se os gémeos Castro. Leonardo e Roberto tinham sido abandonados à porta da Igreja de São José, há vinte e um anos atrás. Um dos pedintes, que por ali deambulava, deparou-se com os dois bebés, numa das entradas secundárias da Igreja. Enrolados, os dois na mesma toalha tosca, com pouca roupa para o frio que se fazia sentir, os dois gémeos, ainda assim, dormiam profundamente. O pedinte chamou o padre de serviço, que no caso era Miguel Rosário. Tinha acabado de chegar à ilha. Havia pedido destacamento, para os Açores, de forma a fugir a uma série de acontecimentos traumatizantes que tinha vivido no continente… Naquele dia, viu nos dois gémeos bebés um claro chamamento de Deus! Uma forma de redenção! Desde esse dia em diante, Rosário garantiu que nada faltasse aos dois desafortunados irmãos. Acolhidos pela Casa dos Rapazes, por onde permaneceram até à idade adulta, Leonardo e Roberto tinham uma divida de gratidão para com o pároco. Tantas vezes encobriram o seu estado de embriaguez e outras tantas branquearam as suas pecaminosas saídas nocturnas… E aos domingos, lá estavam os dois, sempre na primeira fila. Devido à sua imponente estampa física, os dois gémeos, pareciam a guarda pretoriana do pároco. 

			– E ao domingo Deus descansou! – repetiu Miguel Rosário, utilizando um tom de voz que tinha tanto de eloquente como de irónico. Pegou no copo de porcelana, que mantinha sempre meio escondido numa prateleira interior do pódio, e sorveu mais um gole de vinho tinto. Apesar da hora madrugadora, o padre já havia consumido quase a totalidade do conteúdo da garrafa de vinho regional do Alentejo, Reguengos de Monsaraz. Pousou o copo, com naturalidade e desfaçatez, e fitou a plateia. Reparou que havia muitas caras desconhecidas. Turistas, pensou. Era sempre assim quando o tempo ficava mais quente e o calendário já havia descoberto o mês de Junho.

			– Realmente, é no domingo que as pessoas aproveitam para descansar… – disse, tentando organizar as suas ideias e controlar a sua fúria. – Curiosamente, ao domingo, trabalhamos nós, os mensageiros de Deus! Os seus fiéis e mais fanáticos seguidores! Não faz muito sentido, pois não? Bem, numa doutrina onde pouca ou nada bate certo, ficaria surpreendido era se isto fizesse sentido… 

			Um burburinho cresceu entre a assistência e tomou conta da Igreja de São José. Miguel Rosário fez uma pequena pausa. Deixou que o ruído esmorecesse e permitiu que as suas palavras fossem absorvidas pela turba de fiéis.

			– Uma vez que Deus é infinitamente bom, deduzo que tenha sido num domingo que se inventou a maldade, a impiedade, a desumanidade… Deus deitou-se a apanhar sol e foi então que Satanás fez das suas! Faz sentido, não faz?

			Os fiéis reagiram com assombro. Estupefactos com o que o clérigo acabara de dizer, a multidão permaneceu, por alguns momentos, em silêncio. Até os seus habituais seguidores estavam boquiabertos com a gravidade das suas afirmações. Duas raparigas, na casa dos trinta, que estavam sentadas nas últimas filas das longas cadeiras de madeira, levantaram-se, indignadas. Com cara de poucos amigos, encaminharam-se para a porta de saída. 

			– Meninas! Minhas meninas, por favor! – vociferou, o padre. – Não se vão embora! Por favor fiquem! – disse, em tom suplicante.

			As duas raparigas olharam, indecisas, para Miguel Rosário. Benzeram-se e trocaram algumas impressões entre elas. 

			– Por favor, meninas, não se vão embora… – voltou a dizer o padre, com as mãos abertas no ar, como se estivesse a rezar uma homilia. – Estou arrependido do que vos fiz na noite passada…

			Indignadas com aquele comentário indecoroso, as miúdas entreolharam-se e abriram a boca de espanto.

			– Seu porco! Como se atreve! – gritou, uma das raparigas, em resposta. – Não o conhecemos de parte alguma! Acabámos de aterrar na ilha…

			– Oh… Acabaram de chegar… – replicou Miguel Rosário, colocando as duas mãos no peito de forma teatral. – Permitam-me, então, que vos mostre as principais maravilhas de São Miguel. Por exemplo, a Pensão da dona Clarisse, tem um jacuzzi que é uma verdadeira dádiva dos céus…

			– O quê!? Seu… Seu… Ordinário! – retorquiu, uma das raparigas, lívida com as palavras do padre. O burburinho que se ouvia entre os fiéis, rapidamente evoluiu para uma autêntica algazarra.

			– Mas, afinal, porque estão tão indignados? – gritou, Rosário. A aproximação do microfone fez com que a sua voz soasse roufenha e estridente. O eco provocado pela acústica da Igreja intimidou a plateia, que voltou a prestar atenção ao pároco. Miguel Rosário estava agora completamente desorientado. O espírito de rebeldia e subversão já era normal em si, mas a carta que recebera na noite passada havia catapultado as suas emoções para um estado de profunda revolta… 

			– Será pecado um homem e uma mulher terem relações sexuais? Quem disse isso? Deus? – continuou o clérigo, sem medir o que dizia, sem medir consequências, nem aplicar qualquer filtro. Naquele momento, cada pensamento seu era materializado em palavras. – Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei. É isto que está escrito na Bíblia. Deus é amor! A mensagem de Deus é o amor! 

			Ninguém na Igreja ousou dizer fosse o que fosse. Esperaram que o padre se pudesse redimir. Embora essa não fosse, de todo, a sua vontade…

			– A mensagem de Deus tem sido, ao longo dos tempos, manipulada pela vontade e pelos preconceitos do Homem! – continuou, o clérigo. – Gostaria de ver essa vossa indignação e revolta, quando se deparam com casos de violência. Todos os dias a televisão exibe a violência. A violência é, hoje em dia, uma banalidade nos espaços noticiosos portugueses. E vocês consomem essa violência com naturalidade e indiferença. No entanto, quando é noticiado algo que esteja relacionado com sexo, a indignação é geral! Se um casal de namorados for apanhado a fazer amor num espaço público… Ai, Jesus! É um escândalo! Vão imediatamente clamar por justiça. 

			Miguel Rosário fitou a plateia e avaliou os semblantes dos fiéis. Constatou que nada de amistoso vinha dos olhares do público, que se encontrava nas primeiras filas. À excepção dos irmãos gémeos, todos os outros o fuzilavam com os olhos!

			– São inúmeros os casos de mulheres e crianças sujeitas a violência física e psicológica. E esses casos multiplicam-se porque vocês fingem que não vêem, fingem que não sabem… E, depois, quando acontece uma tragédia, reagem com uma tristeza fingida, uma comoção hipócrita… Manifestam-se contra a violência mas nada fazem. No entanto, se uma modelo ou uma acompanhante de luxo, de moralidade duvidosa, vier a terreiro afirmar que foi violada ou abusada por uma celebridade, cai o Carmo e a Trindade! Aí sim, vocês movem céus e montanhas! Nesse caso, já não baixam a cabeça e os braços, naquele sinal de impotência, que é a reação normal que se segue a tomarem conhecimento de casos de violência. As barbáries que acontecem, todos os dias, um pouco por todo o lado, neste planeta sórdido, raramente vos motiva um comentário reprovador sequer… Mas e quando se trata de algum tipo de escândalo sexual, qual é a vossa reação? O impacto na sociedade é colossal! A forma como algumas pessoas se indignam dá a entender que foram elas as abusadas! O verdadeiro problema é que muitas pessoas estão mal resolvidas… Sexualmente mal resolvidas!    

			– Blasfémia! – gritou uma das beatas presentes, sendo rapidamente apoiada pela restante comunidade eclesiástica. 

			O discurso de Miguel Rosário já tinha ultrapassado todos os limites possíveis e imaginários! Jamais um padre havia falado de tais temas durante uma homilia dominical. Os fiéis estavam todos em pé, a esbracejarem contra o pároco e a gritarem os mais variados tipos de insultos e ofensas.

			– O senhor padre tem o demónio dentro de si! – gritou, histérica, outra beata.

			– Minha senhora, tenha calma! – Rosário, sobrepôs a sua voz perante a plateia graças à amplificação sonora que tinha ao dispor. – Provavelmente até tem razão, minha senhora. Quando penso no que eu e aquelas duas meninas podíamos fazer, naquele maravilhoso jacuzzi… Sim, é bem possível que sejam demónios a falar por mim. O que posso eu fazer? 

			A audiência voltou a fazer-se ouvir e desta vez algumas pessoas aproximaram-se perigosamente do palanque onde o pároco efectuava o seu sermão. Indiferente à ameaça e ao reboliço, Miguel Rosário voltou a apontar na direcção das duas raparigas que ainda se mantinham junto à porta de saída.

			– Minhas meninas, folgo em ver que ainda não se foram embora! A minha proposta continua de pé. O que me dizem? 

			Apesar de uma das raparigas ter vontade de manter o despique com o pároco, a outra puxou-a para si, empurrando-a para a porta. Antes mesmo das duas miúdas saírem porta fora, já grande parte da assistência se encontrava de pé. Assobios, apupos, ofensas… O escandaloso discurso de Miguel Rosário havia inflamado a plateia de uma forma que nunca se vira numa Igreja portuguesa. Jamais ele havia ido tão longe. Jamais um clérigo havia ido tão longe… Os ânimos da turba cresceram exponencialmente. Primeiro foi a incredibilidade, depois a indignação e, agora, vivia-se ali um género de revolta dos crentes mais devotos. Alguns dos fiéis, que se encontravam sentados nas cadeiras do fundo da Igreja, começaram a aproximar-se do padre, para lhe pedirem satisfações. Ao verem que Miguel Rosário se encontrava em perigo, os dois gémeos assumiram, instantaneamente, tal e qual seguranças privados, posições de defesa. De rosto fechado e corpo tenso, Leonardo e Roberto prepararam-se para o pior cenário possível. A estampa física dos dois gémeos era desencorajadora para qualquer um dos mais exaltados. Ainda assim, um dos crentes mais furiosos aproximou-se do pároco. 

			– Você é uma vergonha! Não merece vestir esse manto sagrado. Como se atreve a ofender Deus, dessa forma vil e leviana? – gritou o indivíduo, de dedo em riste na direcção do padre.

			– Amigo… – sussurrou Leonardo, agarrando o indivíduo por um dos braços. – Se lhe tocas, num cabelo que seja, parto-te em dois. Os dois fitaram-se por um momento. O indivíduo, impressionado com o poderio físico de Leonardo, engoliu em seco a sua indignação e deu dois passos atrás.

			– Leonardo! – vociferou, Miguel Rosário. – Não faças isso! O senhor quer falar comigo. Deixa-o passar, por favor.

			– Como disse, padrinho? – ripostou Leonardo, incrédulo. – Deixo-o passar?

			– Sim, meu filho. Deixa-o passar, por favor. 

			– Mas este energúmeno estava a ofendê-lo! E está com vontade de o agredir!

			– Ainda assim. Ele que venha ao altar e diga de sua justiça.

			Roberto, o outro gémeo, calado até então, aproximou-se do padre e segredou-lhe ao ouvido:

			– Padrinho, por favor… Vamos embora! Os ânimos estão muito exaltados. A partir de agora nada de bom irá acontecer…

			Miguel Rosário fitou o seu protegido com evidente comoção. Hesitou na sua decisão. Não tinha medo algum em permanecer ali, ainda que fosse linchado pela populaça. Mas, ainda assim, era-lhe muito difícil ver o sofrimento que os seus actos causavam nos gémeos. A dor e a preocupação com ele eram genuínas e o amor que havia entre eles era puro e verdadeiro.

			– Meu filho… Algum dia, terei que prestar contas dos meus pecados…

			– Oh padrinho… Oiça-os! – Roberto, apontou para as dezenas de fiéis que continuavam aos berros, insultando-o. 

			No meio da confusão outro crente, mais ousado, tentou furar a barreira produzida pelos gémeos. Leonardo entrelaçou o seu braço pelo pescoço do indivíduo e projectou-o com violência para o chão. O aparato da queda provocou espanto na audiência. Momentaneamente, o silêncio voltou a ser a nota dominante naquela Igreja.

			– Isto é um ultraje! Se você não sai da casa de Deus a bem, vai sair a mal! – clamou um indivíduo, num tom de voz grave e autoritário. Todos se voltaram para o autor daquele repto.

			Miguel Rosário reconheceu, de imediato, quem era o autor do ultimato. Nuno Gonçalves, o mais rico e bem sucedido empresário açoriano, ladeado por quatro dos seus capangas, colocara-se estrategicamente no centro da populaça. Homem respeitado e temido pela população da ilha. O seu grito de indignação deixou todos na expectativa. Mais ninguém se voltou a manifestar. Todos centraram as suas atenções naquele homem que era responsável, directa e indirectamente, por mais de metade dos empregos existentes em São Miguel. Alguns seriam seus empregados, outros tinham familiares a trabalhar nas suas empresas e havia aqueles que dependiam da sua boa vontade nas parcerias que com ele estabeleciam. 

			Rosário e Gonçalves tinham várias razões para não se suportarem. A principal, chamava-se Laura, uma atraente e sedutora alentejana que havia mantido um escaldante caso amoroso com Miguel Rosário. O padre ponderou abandonar a Igreja para viver o seu amor mas Laura, como acompanhante de luxo, há muito que se habituara a uma vida sem trabalho, sem horários, sem sacrifícios, sem dar esclarecimentos a ninguém… Amava o padre mas não conseguia abdicar da vida fácil e faustosa que tinha. Houve um dia que se cruzou com Nuno Gonçalves e este também se apaixonou pela beleza singular de Laura. Pragmático, ofereceu-lhe uma moradia no condomínio de luxo da Aroeira, com mordomo, governanta, duas empregadas e um ordenado generoso, para se tornar sua amante a tempo inteiro. Laura aceitou, para enorme desgosto do então jovem apaixonado, Miguel Rosário. O padre ainda se cruzou com Nuno Gonçalves, por uma única ocasião, quando este a ajudava na mudança de casa. Astuto, o empresário rapidamente percebeu que Rosário mantinha um caso amoroso com Laura. Nesse dia, não interferiu e deixou-os conversar. Percebeu que seria a melhor forma de ultrapassar o seu oponente. Mas a partir desse momento proibiu Laura de entrar em contacto, seja de que forma fosse, com Miguel Rosário. Passaram-se muitos anos mas nem um nem o outro esquecera aquele doloroso momento. 

			O reencontro dos dois rivais deu-se quase duas décadas depois, na ilha de São Miguel, quando Nuno Gonçalves se deslocou à igreja para celebrar um baptizado de um sobrinho. Miguel Rosário presidiu a cerimónia e a partir desse dia o empresário não deu mais descanso ao pároco.

			– Você não tem condições para realizar nem mais uma missa! – acusou Nuno Gonçalves, estimulado pelo desejo mórbido da vingança. – E já não tem há muito tempo. O senhor não tem moral para orientar ninguém. Nem a si próprio, você se consegue orientar, quanto mais os outros! Nós, os fiéis, estamos fartos de ser enxovalhados! Tenha vergonha na cara e nunca mais se disfarce de padre! Você é o maior pecador desta ilha!

			Um coro de assentimento percorreu a turba. Todos abanavam a cabeça em sinal de concordância. Alguns, inclusive, batiam palmas e exclamavam Muito Bem. 

			Uma torrente de raiva incontrolável percorreu o corpo e a alma do pároco. Descontrolado, afastou os gémeos do seu caminho e enfrentou o empresário e a multidão enfurecida.

			– Todos somos pecadores, caríssimo… Todos! Alguém nesta sala sagrada ousa afirmar que nunca pecou? 

			Apesar da cólera da multidão contra o pároco, ninguém ripostou ou sequer esboçou uma resposta à pergunta formulada por Miguel Rosário. O semblante carregado do clérigo, assim como o seu tom de voz ameaçador, estava mais próximo de um lutador antes de entrar para a arena, do que de um sacerdote que apregoa a paz e o amor entre todos os seres humanos. Depois de trespassar a turba, com um olhar letal, apontou baterias ao riquíssimo e poderoso empresário.

			 – O senhor Nuno Gonçalves afirmou, com tanta certeza e eloquência, que eu sou o maior pecador de São Miguel. Meu caro, nem que eu matasse alguém agora… Nem assim chegaria aos seus pés! O senhor é a personificação da malvadez, a crueldade em pessoa… 

			Um tímido burburinho percorreu a orla de crentes. Atemorizados com a reação do temível manda chuva da ilha, ninguém se atreveu a proferir uma única palavra. Perplexo com a infame acusação, Nuno Gonçalves bloqueou, por momentos, não esboçando qualquer reação. Já Miguel Rosário continuou na mesma tarimba…

			– Quem é o senhor Nuno Gonçalves, para questionar a moralidade de quem quer que seja? Sei de fonte segura que o senhor é o proprietário de uma exploração clandestina, no Alentejo, onde é utilizada mão-de-obra escrava! Sei também que já vários trabalhadores lá faleceram, devido às terríveis condições de trabalho que têm de enfrentar. O senhor já deve uns valentes anos à prisão! Se não fosse o caso de vivermos num país subdesenvolvido, em que os ricos e poderosos se sentem apoiados a viver à margem da lei, era lá que estava neste momento…

			O ataque do padre foi tão brutal como inesperado. Ninguém, em São Miguel, ousava enfrentar Nuno Gonçalves. O empresário estava possesso, os seus olhos faiscavam de ódio. 

			– Apanhem-me aquele cabrão! – sussurrou, ao ouvido de um dos seus capangas.

			Com um toque subtil, embora firme e determinado, deu ordem aos seus capangas para capturar Miguel Rosário. Estes, avançaram por entre a multidão, na direcção do pároco.

			– Padrinho, vamos embora daqui! – disse, Roberto. O seu irmão, lendo os seus pensamentos, agarrou no antebraço do padre e puxou para si.

			– Não tenho medo daquele energúmeno! Não vou sair daqui como se fosse um cobarde… – resmungou Miguel Rosário, enquanto era arrastado para a sacristia pelos gémeos Castro.

			– Bem… Se não vai a bem, vai a mal! Peço-lhe desculpa, Padrinho.  

			Mostrando, mais uma vez, uma eficiência assertiva e uma lealdade incondicional, os gémeos arrastaram o padre rebelde para a sacristia. Conhecedores dos cantos da casa, fecharam-se à chave naquele espaço. Mais uma vez, a intervenção dos gémeos Castro revelara-se providencial. Mais dois ou três segundos e os guarda-costas de Nuno Gonçalves tinham capturado Miguel Rosário. O pároco estava agora a salvo. Pelo menos provisoriamente… 

			Os capangas, a mando de Nuno Gonçalves, não foram a tempo de os alcançar. Enraivecidos, bateram violentamente na imponente porta, revestida de nogueira maciça. Olharam depois para o seu patrão, no intuito de perceber o que deveriam fazer. Nuno 
Gonçalves não demorou a reagir.

			– Os dois ficam aí! – ordenou o empresário, apontando para os dois sujeitos que impunha que vigiassem a porta da sacristia. Virou-se depois para os restantes. 

			– Vocês os dois, vão depressa para a porta de saída! – gritou e esbracejou, energicamente.

		

	
		
			Capítulo 2

			Aljustrel

			Minas clandestinas de Nuno Gonçalves

			Ainda a noite dominava a planície alentejana e já a habitual e estridente buzinadela ecoava repetitivamente pelo complexo mineiro.

			– O quê!? Já são cinco e meia da manhã!? Ai, ai, ai… Grande merda!  É hoje que me apanham!

			Catarina levantava-se sempre meia hora antes do despertar colectivo dos restantes colegas mineiros. Estremunhada, a necessitar de mais descanso, Catarina deu um pulo do colchão onde dormia. Com os olhos ainda semicerrados, bastaram-lhe dois passos para alcançar a torneira da sua bacia de lavatório. Conseguia deslocar-se de olhos fechados no interior da sua habitação. Não era assim tão difícil… O minúsculo habitáculo onde vivia tinha apenas uma divisão. Catarina já vivia, naquelas miseráveis condições, há cerca de um ano. Tratava-se de um mini contentor de carga, com uma pequena janela lateral. Lá dentro não havia grande coisa. Um colchão no chão, onde dormia, uma retrete e uma bacia de lavatório de aspecto pouco recomendável, um pequeno armário de madeira enegrecida e uma cómoda coxa de um dos apoios. Apenas uma lâmpada, colocada em suspenso no tecto do contentor, servia para iluminar aquele deprimente espaço.

			– Raios me partam! Como pude me esquecer de colocar o despertador para as cinco da manhã? Merda, merda, merda! Se me descobrem, sou linchada! – praguejou, assustada com as consequências da sua distração.

			Tentou acelerar todos os procedimentos que realizava de madrugada. Tinha de fazer, em meia hora, o que costumava fazer numa hora. Passou água fria pela cara para forçar o seu despertar. De seguida, molhou o cabelo e despenteou-o o mais possível. Despiu o pijama e colocou o top desportivo que lhe espalmava completamente as mamas. Depois, colocou o macacão, carregado de nódoas de todas as cores e feitios, que lhe cobria todo o corpo, dos pés ao pescoço. Finalmente, calçou as botas pretas, tipo militar. 

			– Está tudo? Não me esqueci de nada? – verbalizou, para si própria.

			Olhou-se ao espelho e percebeu que ainda faltava o toque final. Antes de sair, passou com ambas as mãos por alguns pedaços de carvão, que mantinha escondidos atrás da sanita. Acto contínuo, esfregou levemente as mãos pelo seu rosto. Observou-se novamente ao espelho e constatou que tinha conseguido eliminar qualquer traço da sua feminilidade. Como todos os outros dias, de há um ano a esta parte, estava preparada para vestir a pele da personagem que ela própria criara. 

			– Agora sim, estou pronta! – murmurou.

			Perdeu, então, alguns segundos e mirou-se ao espelho. Sabia, de antemão, que sentiria uma enorme tristeza ao ver-se daquela forma. Catarina nunca se achara bonita. Nunca teve nem tempo nem dinheiro para se preocupar com o seu aspecto, com a sua imagem. Mas cortava-lhe o coração observar-se ao espelho e ver um homem em vez da mulher que, de facto, era. Catarina não era alta nem baixa mas tinha um cabelo ruivo que contrastava na perfeição com os seus olhos negros. A sua magreza extrema devia-se essencialmente a todas as privações porque sempre passou e aos maus hábitos alimentares que criou. Resignada com o seu cruel destino, fitou novamente o despertador e verificou que ainda tinha cinco minutos até ter de se apresentar para o trabalho. Ajoelhou-se e cruzou as mãos. Pediu protecção e ajuda divina para enfrentar mais uma difícil provação. Cada dia de trabalho naquela mina era um teste a todas as suas capacidades físicas, psicológicas e… emocionais! A juntar-se às miseráveis condições de trabalho, os capatazes usavam da força por tudo e por nada. As condições de segurança eram praticamente nulas. Catarina tinha perfeita noção que sempre que descia no pequeno e rudimentar elevador, até ao ponto de extração do zinco, corria perigo de vida! No espaço de um ano, já haviam padecido doze colegas seus. As razões eram variadas. Alguns haviam morrido por causa de acidentes, que na maior parte das vezes aconteciam por falta de qualquer tipo de medidas de segurança. Outros por doenças respiratórias, causadas pela inalação de ar rarefeito ou exposição prolongada a fumos tóxicos. Alguns padeceram simplesmente por falta de assistência médica… 

			– Meu Deus, estou, como sempre, nas tuas mãos. Mostra-me o caminho, guia-me com a tua luz, por entre a escuridão em que me encontro. Ajuda-me a sair desta situação e a encontrar a felicidade! 

			Repetiu várias vezes estas frases. Sentiu-se aliviada por ter tempo para realizar o seu habitual mantra matinal. Faltava menos de um minuto para que os implacáveis capatazes começassem aos berros e a bater nas portas dos trabalhadores. Um pequeno atraso podia significar um brutal espancamento! A todos os infelizes mineiros era exigido total disciplina na concentração matinal que antecedia mais uma inclemente e exigente jornada de trabalho. Como no tempo da escravatura, os trabalhadores não possuíam qualquer direito… A ruiva suspirou em frente à porta e cerrou os punhos. Estava pronta para assumir mais uma vez a pele de Olímpio Brás.

		

	
		
			Capítulo 3

			– Aguenta coração, aguenta coração! Este é um daqueles momentos que vai fazer Portugal tremer. O final dramático de um grande jogo de futebol! 

			Nos pés de Bartolomeu Gomes está a decisão do campeonato! De norte a sul, neste cantinho lusitano, toda a gente concentrada na grande penalidade que o avançado do Farense vai tentar converter em golo.

			A excitação e o empolgamento do locutor da Antena Um, estava em sintonia com o dramatismo do momento. O Inter de Lisboa tinha apenas dois pontos de vantagem relativamente ao seu rival, o Dínamo Clube de Portugal. O Dínamo estava a ganhar 4-0 no terreno do Boavista. Ou seja, a derrota do Inter significava que perdia também a liderança, a apenas uma jornada do fim…

			– Vamos então à grande penalidade. Bartolomeu já está em posição para marcar o castigo máximo. Está a ganhar concentração. É, de facto, um momento de grande tensão, aquele que se vive aqui no Estádio do Inter. Vejo os adeptos com as mãos entrelaçadas, as caras fechadas e a respiração suspensa. Estarão, certamente, a pedir ajuda divina. – enfatizou, o locutor.

			– Mas está a demorar muito tempo, o avançado do Farense. Uma eternidade! O árbitro já apitou. Mas Bartolomeu Gomes ainda não se moveu do mesmo lugar. Olha agora para o céu. Mas afinal o que se passa com ele hoje? Teve uma tarde decepcionante! Apático e sem aquele espírito combativo que o caracteriza, nem parecia o mesmo avançado que temos visto toda a época. Teve uma tarde profundamente infeliz… 

			O locutor transmitia aquela que era a ideia geral de todos quantos tinham acompanhado o jogo. Bartolomeu havia realizado um jogo medíocre, muito aquém das suas reais capacidades. Claro que, o que mais ninguém sabia, é que tudo se devia à pressão inqualificável a que ele tinha sido submetido…

			– O árbitro perde a paciência e faz sinal ao avançado do Farense para este avançar para a marcação da grande penalidade. E tem toda a razão. Bartolomeu parece uma estátua, não se mexe! Mais um pouco o estádio vai abaixo! O ruído dos adeptos é assustador! Falo por mim que já estou quase surdo!

			A inação de Bartolomeu fazia com que a loucura que se vivia nas bancadas atingisse níveis de histeria épicos!

			– Cartão amarelo! O árbitro mostrou cartão amarelo ao avançado. Deve ser o primeiro cartão amarelo da época para Bartolomeu. Quem diria? Ser admoestado com a cartolina amarela por se atrasar na marcação de uma grande penalidade.

			Não eram, de todo, normais nem habituais, os comportamentos de Bartolomeu naquele dia. Mas… Como poderiam ser?  

			 – Bem… Vamos ver se é desta, queridos ouvintes. Acho que o avançado do Farense vai ser o responsável por muitos problemas do foro coronário, por este país fora… Lá está ele. Preparado. Inspira fundo. Inspira, outra vez. Abriu os braços. Meu Deus, o que se passa com este jogador! Parece que está a fechar os olhos! Estarei a ver bem? Bartolomeu Gomes está de olhos cerrados! E vai partir para a bola de olhos fechados! Este campeonato vai ser decidido por um pontapé de olhos fechados!

			O comentador desportivo, assim como todos os fãs que acompanhavam o jogo no estádio e pela transmissão televisiva, estava atónito com a insólita abordagem do avançado.

			– Há uma primeira vez para tudo, segundo dizem. É, de facto, a primeira vez que vou relatar um penaltie marcado de olhos fechados! Bartolomeu deve ter contado os passos. Senão os contou, ainda tropeça nos próprios pés ou na bola. 

			Lá vai ele! 

			                Aproxima-se da bola!

			                                  Vai rematar!

			                                                                CHUUUUUUTOUUUUU!

			E É GOOOOOOOOOOOLO!

			FARENSE! GOLO!

			GOLO! GOLO! GOLO!

		

	
		
			Capítulo 4

			Os gémeos Castro deambulavam erraticamente, de um lado para o outro, na sacristia. A atitude de Leonardo e Roberto contrastava em absoluto com a calma olímpica de Miguel Rosário. Enquanto os gémeos se mostravam genuinamente preocupados e procuravam soluções para resolver aquela delicada e perigosa situação, o padre não parecia minimamente assustado com a espera que era alvo por parte dos capangas a mando de Nuno Gonçalves. Sentado na sua secretária, Rosário parecia alheio aos gritos e protestos da populaça, no exterior da Igreja. 

			– Oh padrinho, era necessário ir tão longe nas suas afirmações? – questionou Leonardo, aflito. – Já devia saber que as pessoas não estão preparadas para serem confrontadas com os seus credos e convicções. E agora o que fazemos?

			– Meu filho, fica tranquilo. Tu e o teu irmão não têm que passar por isto. Vão às vossas vidas e não se preocupem comigo. Falarei com os populares que se estão a manifestar lá fora e irei chama-los à razão. Dou bem conta de mim próprio… – respondeu o pároco, com uma passividade perturbante. 

			– É que nem pense nisso, padrinho! – replicou Roberto, de imediato. – O padrinho nunca nos abandonou! E nós, também nunca o vamos a abandonar a si! E, se me permite, depois da missa de hoje, fiquei com sérias dúvidas que o padrinho saiba tomar conta de si próprio…

			– Concordo em absoluto com o meu irmão! – assentiu, Leonardo. – O que me preocupa não são os populares… Cão que ladra, não morde. O que nos preocupa, a mim e ao Roberto, são os capangas do Gonçalves. Esses sim, são perigosos e capazes de tudo!

			Leonardo fitou o padre, na esperança que as suas palavras alertassem Miguel Rosário para a gravidade da situação. No entanto não encontrou, na expressão facial e no olhar do pároco, qualquer vestígio de receio ou medo. No seu olhar desolado, apenas transparecia a alma de um ser humano derrotado pela vida e indiferente para com o desfecho do seu destino.

			– Meu filho… Seja o que Deus quiser! Já não tenho forças para lutar mais… Vou sair e enfrentar a turba. Seja o que Deus quiser!

			– Padrinho, por favor… Não nos diga uma coisa dessas! Não pode sair! Não os está a ouvir? Eles querem a sua pele!

			O ruído provocado pela gritaria, em vez de diminuir, aumentava a cada minuto que passava. A porta da sacristia já tinha sido alvo de vários pontapés. Miguel Rosário levantou-se e encaminhou-se para a porta, que dava acesso ao jardim exterior. Leonardo e Roberto colocaram-se à sua frente, barrando-lhe a saída.

			– Meus filhos, deixem-me passar. Tenho de enfrentar as consequências dos meus atos.

			– Não! Não vamos permitir! – afiançou Leonardo, com determinação. 

			– Padrinho, por amor de Deus… – Roberto, com os olhos a lacrimejar, colocou as mãos sobre os ombros do padre. – Foi aquela carta, não foi? 

			– Carta? Qual carta? – Miguel Rosário, sem muita convicção, fez-se de desentendido.

			– Padrinho, não me minta! Aquela maldita carta é que deixou o padrinho neste estado! Desde que o encontrei, na semana passada, a chorar aqui na sacristia com aquela carta na mão, que o padrinho nunca mais foi o mesmo.

			Miguel Rosário baixou a cabeça e soltou um suspiro de dor. Roberto percebeu imediatamente que as suas suspeitas estavam certas. Qualquer que fosse o teor da carta, ela tinha tido um efeito devastador no pároco. 

			– Não estou aqui para o julgar, padrinho. Não foi isso que nos ensinou? Não julgar as pessoas. Apenas quero ajudá-lo. 

			Comovido com as palavras do gémeo, o padre o abraçou-o e começou a chorar compulsivamente.

			ABRE PORTA, SATANÁS! 

			TEM CORAGEM E VEM CÁ FORA!

			VAIS ARDER NO INFERNO!

			ÉS A VERGONHA DA IGREJA!  

			Os gritos e as ameaças, vindas do exterior, eram cada vez mais assustadores. A sensação que tinham, era que a multidão lá fora era cada vez maior. 

			  – Temos de sair daqui. E rápido! Existe mais alguma alternativa? Outra saída, que possamos utilizar? – perguntou, Leonardo.

			Miguel Rosário abanou a cabeça, ostentando um semblante resignado, quase apático. 

			– Não, meu filho. Daqui, ou voltamos para a Igreja ou saímos para o jardim exterior. 

			A resposta do padre aumentou significativamente o desespero dos gémeos. Antes de projetarem qualquer solução, com vista a solucionar aquele difícil imbróglio, ouviram várias pancadas na porta que dava acesso à Igreja. Surpreendidos com o assédio, os gémeos aproximaram-se da porta.

			– Serão os capangas do Gonçalves? Eles não se atreveriam a realizar qualquer ação hostil dentro da Igreja, pois não? – perguntou, Leonardo.

			O padre não respondeu por palavras. Apenas franziu o sobrolho e encolheu os ombros. Miguel Rosário sabia bem que o bem sucedido empresário não via meios para alcançar os seus fins.

			– Miguel, Miguel, abre a porta! Abre a porta, rápido, por favor! Sou eu, o Júlio!

			Júlio Andrade é um amigo de longa data do pároco. Talvez o melhor amigo de Miguel Rosário. Dono de um complexo turístico na ilha, era o senhorio do padre há muitos anos. Devido à longa amizade, Júlio havia celebrado com ele um generoso contrato de arrendamento. Graças a ele, Miguel Rosário vivia num confortável T3, inserido num luxuoso condomínio privado. Claro que as acomodações do padre alimentavam o falatório a seu respeito na ilha. Mas o disse que disse da populaça não afetava minimamente Miguel Rosário. Gostava de estar no empreendimento do amigo. Usufruía das suas facilidades e convivia com Júlio Andrade diariamente. Jantavam várias vezes juntos naquela unidade hoteleira e faziam animadas tertúlias, regadas com bom vinho tinto, até de madrugada.   

			– Entra, meu amigo, entra! – Rosário apressou-se a abrir-lhe a porta.

			– Meu amigo, tens de sair daqui e depressa! – atirou Júlio, mesmo antes de o padre fechar a porta atrás de si.

			– Pois tenho, Júlio! Mas para isso tenho que passar pela turba que está lá fora à minha espera. Mais os capangas do Nuno Gonçalves…

			– Não, Miguel! Assim que me disseram o que estava a acontecer, chamei a polícia. Neste momento, estão duas patrulhas da PSP lá fora a dispersar a multidão.

			O padre redireccionou a sua atenção auditiva para o exterior da sacristia e percebeu que o ruído havia esmorecido significativamente. Apertou a mão do amigo e fitou-o reconhecido.

			– Tu és um verdadeiro anjo na terra, amigo Júlio! 

			– Oh Miguel, deixa-te de merdas! Vamos mas é embora daqui, antes que sejas linchado!  

			– Ok, senhor Júlio! Mas saímos por onde? – atalhou, Leonardo.

			– Pela porta principal da Igreja! – respondeu, peremptoriamente, Júlio Andrade.

			– Pela Igreja!? Mas estão lá alguns dos capangas do Gonçalves!

			– Não, não estão! A polícia já evacuou toda agente do interior da Igreja e concentrou todos os populares no jardim traseiro da sacristia. Tenho o carro mesmo em frente à porta da Igreja, pronto a sair!

			– Este homem é um achado! Que sorte tenho em ter-te como meu amigo! – afirmou o padre, visivelmente emocionado.

			– Agora não é altura para perdermos tempo com elogios. Vá, vamos embora!

			– Sim, amigo! Vamos embora daqui. Mas olha, queria pedir-te mais um favor. Se não for abusar da tua boa vontade…

			Júlio Andrade fitou o amigo com incredibilidade. Estava ali para lhe salvar a pele. O que poderia o padre querer mais?

			– Diz lá, Miguel. Se estiver ao meu alcance, sabes que podes contar comigo.

			– Em vez de me levares para o meu apartamento, leva-me para o aeroporto.

			– Para o aeroporto? Então?

			– Os meus dias em São Miguel terminaram. Não tenho mais espaço como pároco nesta ilha. Tenho de ir procurar a vida que me passou ao lado…

			Júlio agarrou o amigo e juntou a sua testa à de Miguel Rosário.

			– Meu amigo… Tu estás bem?

			– Não, meu amigo! Não estou nada bem! Por isso mesmo, tenho de me tentar encontrar. Mas não te preocupes comigo nem com a nossa amizade. És e sempre serás o meu melhor amigo. És o irmão que nunca tive!

			Júlio assentiu e abraçou o amigo. Ambos trocaram um abraço intenso. Tão intenso e sentido como a imensa amizade que sentiam um pelo outro.

			– E onde é que vais encontrar a vida que te passou ao lado?

			Miguel Rosário enxaguou os olhos e lembrou-se da carta de Laura. Umas enxurradas de sensações contraditórias percorreram-lhe o corpo e dominaram-lhe os sentidos. Fitou, depois, o amigo e afirmou com determinação: 

			– Isso, é algo que terei que descobrir…

		

	
		
			Capítulo 5

			Depois da fria geada matinal, que percorria toda a planície alentejana naquelas manhãs de primavera, o calor ganhava corpo e tornava-se quase insuportável. Catarina aprendeu a odiar uma terra que desconhecia ser a sua terra natal…

			Apesar do sol inclemente, a ruiva sentia-se feliz por não ter que realizar nova descida aos infernos. Tinha sido seleccionada para ficar na superfície, a transportar os vagões de zinco que eram extraídos da antiga mina. Era raro ser escolhida. Esta era a tarefa mais desejada por todos os mineiros e os capatazes escolhiam quase sempre os mesmos trabalhadores, aqueles com quem tinham uma relação mais próxima. Catarina, na pele de Olímpio Brás, estava longe de ser uma personagem popular naquele cenário dantesco. 

			Ainda não eram dez horas da manhã e já a ruiva suava abundantemente. Doíam-lhe os músculos do corpo todo. Cada vagão que era forçada a empurrar parecia pesar uma tonelada. Todos os trabalhadores eram do sexo masculino. Homens duros, de barba rija e habituados a uma vida de trabalho físico. Até eles vergavam ao cansaço e à exaustão…

			Ao mesmo tempo que empurrava um dos pesados vagões, Catarina olhou em redor da mina. Lá estavam os vigilantes, estrategicamente colocados no cume das pequenas arribas, que circundavam a mina. Ficou mais uma vez espantada com a complexa organização que assegurava o funcionamento daquela exploração mineira ilegal. Sentiu-se impotente para levar a cabo uma tentativa de fuga. Subitamente o peso do vagão, assim como o do seu próprio corpo, aumentou exponencialmente. Catarina sentiu-se definitivamente perdida… 

			– Jamais vou sair deste buraco com vida! – pensou, desolada.

			Fechou os olhos e amaldiçoou aquela noite fatídica em que tinha sido recrutada para trabalhar na mina. Estava desesperada, a viver nas ruas, abandonada pela sorte, sem ninguém a quem aceder, sem lugar nenhum para onde ir… Depois de anos a fio a sofrer de assédio sexual, pelas várias instituições públicas por onde tinha passado, Catarina optou por matar a sua silhueta feminina e optar por uma aparência mais masculina. Tão masculina que, numa primeira observação, tornava-se difícil perceber se estávamos perante um homem ou uma mulher. 

			Sobreviveu assim, como uma mendiga sem abrigo, vários anos. Deambulou pelo país, de norte a sul, numa luta diária pela sobrevivência. Ainda assim, Catarina recordava esses anos como os anos mais felizes da sua vida! Podia ser pobre, miserável até, mas era livre! Livre! Vivia um dia de cada vez. Muitas vezes com fome. Muitas noites com frio. Muitos dias com a roupa ensopada pela chuva. Muitas tardes quentes escondida do sol. Aquilo que para muitos seria o inferno para Catarina era um desafio…

			As noites eram, ainda assim, o fardo mais difícil de suportar. E foi numa dessas noites, igual a tantas outras, que o infortúnio lhe aconteceu. Catarina dormitava num beco qualquer do bairro alto em Lisboa, junto a outros sem abrigo. Já passava das duas da manhã quando por lá apareceram dois homens, impecavelmente vestidos, seguidos por um sequito de empregados. Apresentaram-se como representantes de uma qualquer organização humanitária. Distribuíram vários agasalhos e comida aos desafortunados, que por ali viviam. De seguida atraíram todos os sem abrigos até uma carrinha, onde afirmavam ter uma série de roupas para distribuir assim como comidas e bebidas quentes. Quando os mendigos se aproximaram da carrinha foram vítimas de uma emboscada. Uma série de indivíduos que estavam escondidos na carrinha juntaram-se aos colegas, que anteriormente tinham distribuído comida pelos sem-abrigo, ladearam o grupo e colocaram uma série sacos de plástico, sobre as cabeças daquele grupo de desgraçados. Tratados como gado, foram empurrados para o interior da furgoneta. Lá dentro foram atados uns aos outros. Dali foram levados para uma antiga exploração mineira, próximo de Aljustrel. Uma autêntica viagem até ao centro do inferno. Empilhados, uns em cima dos outros, com dificuldades em respirar, foi um milagre nenhum ter padecido durante a viagem. Qualquer buraco na estrada, curva mais apertada ou mesmo o mais subtil solavanco provocava uma série de choques entre os sem-abrigo. 

			Assim que chegaram à antiga mina de extração de cobre, agora transformada numa mina clandestina de extração de zinco, os mineiros perceberam que tinham perdido qualquer direito como seres humanos. Como recepção de boas vindas foram brutalmente espancados! As regras de trabalho na mina eram simples: trabalho em regime de escravatura das seis da manhã até às oito horas da noite, com direito a três refeições espartanas. O objectivo de quem explorava aquela mina era também simples: extrair o máximo de zinco possível no menor espaço de tempo, utilizando mão de obra escrava… A procura dos trabalhadores para a mina centrou-se nas ruas de Lisboa e Porto, durante a madrugada. O perfil estava bem definido. Mendigos, pedintes, indigentes, gente sem passado nem família que se preocupasse com eles. No fundo, todas aquelas pessoas que toda a gente sabe que existe mas finge que são invisíveis. Sabemos que são seres humanos como nós mas fingimos que não é nada connosco.     

			– Oh Olímpio! Já estás a atrasar o serviço… – a voz do capataz despertou todos os sentidos de Catarina e afastou todos os pensamentos da sua mente. – Vê lá se precisas de levar umas vergastadas para trabalhares como deve ser! 

			– Não será necessário, senhor! Consigo realizar todo o meu serviço a tempo e horas. – respondeu a ruiva, submissa.

			– Anda lá com isso minha besta!

			– aiiiiiiiiiiii!

			Catarina guinchou de dor, depois de lhe ser aplicada uma forte açoitada nas costas.

			– Esta foi para te deixares de merdas, Olímpio! Não te quero voltar a ver a olhar para antes de ontem. Estás aqui para trabalhar, ouviste?

			– Sim senhor! Não volta a acontecer.

			Catarina redobrou as suas forças e tentou executar a sua tarefa o mais rápido possível. Ao seu lado viu uma das suas colegas ser levada pelos capatazes para um dos escritórios. Era prática corrente as meninas serem violadas pelos capatazes, em plena luz do dia. Abençoou o facto de conseguir passar por um homem. O desinteressante e previsível Olímpio Brás.

			– Tem fé, Catarina! Tem fé… Um dia vais conseguir sair deste inferno! Um dia…  

		

	
		
			Capítulo 6

			O olho do furacão é sempre o local mais calmo no meio de uma tempestade. E era uma tempestade de emoções díspares que despoletou por Portugal no final do jogo entre o Inter de Lisboa e o Farense. Assim que o árbitro apitou para o final do jogo, todas as atenções se centraram em Bartolomeu Gomes. Tanto os seguranças como os colegas do clube tentavam a todo o custo proteger o elemento mais valioso do plantel algarvio. Os jogadores do Inter reagiram ao golo como uma provocação. Tentavam, de todas as formas, chegar perto de Bartolomeu para o agredir. A comunicação social desesperava por uma explicação do avançado. Os adeptos do Inter queriam a sua cabeça…

			A pedido dos dirigentes algarvios, as forças de segurança tiveram de ser igualmente chamadas. A polícia de choque acompanhou cada passo da comitiva farense, uma vez que a ira dos adeptos afetos ao Inter de Lisboa era incontrolável. 

			A conversão de um penaltie de olhos totalmente cerrados era inédita. Ainda mais, se tivermos em consideração a carga dramática que envolvia a partida, com o Inter a perder a liderança do campeonato a uma jornada do fim e o Farense a ganhar um lugar na Liga Europa, ainda que provisoriamente.

			Este era o final de uma época verdadeiramente alucinante para Bartolomeu Gomes. Na primeira jornada, era apenas mais um jogador do plantel do Farense. Ia entrar para a última jornada como o melhor marcador da prova e o jogador mais valioso do campeonato português. 

			  Para qualquer jogador de futebol profissional o campo de jogo é o seu refúgio. O escape da realidade crua e enfadonha. Aquele rectângulo verde é o seu habitat natural, a sua zona de conforto. Basta o apito inicial do árbitro e a bola começar a rolar, que o mundo fora das quatro linhas passa ser uma realidade distante para os gladiadores dos tempos modernos. A partir desse momento tudo o que interessa é apenas o que está acontecer naquele rectângulo mágico. Uma vitória parece poder salvar o mundo, enquanto uma derrota ou mesmo um empate parece significar o fim dos tempos! 

			O futebol é uma paixão que acompanha milhões de mortais desde a sua invenção no século XIX, em Inglaterra. São incalculáveis os miúdos que têm na bola de futebol o seu brinquedo preferido. Vivem, a sua infância e adolescência, com uma bola nos pés e o futebol sempre no seu pensamento e no seu coração. Quando finalmente conseguem cumprir o sonho de se tornarem profissionais da bola continuam a querer aquilo que sempre mais desejaram: jogar futebol! O mundo cá fora é uma realidade diferente à qual nem todos se adaptam da melhor forma. As fotografias e as selfies com os fãs, as intermináveis sessões de autógrafos, as inconvenientes conferências de imprensa ou as sempre aborrecidas sessões fotográficas, fazem parte do lado menos luminoso da profissão. É no relvado que qualquer jogador da bola se sente em casa. A adrenalina que um jogador sente, nos momentos que antecedem os grandes jogos, é algo que não se explica… Os gritos dos fãs e os cânticos de apoio das claques, os apupos e os assobios, os insultos e as provocações das claques rivais, o cheiro da relva, a bola a rolar anarquicamente de um lado para o outro, os passes milimétricos, os remates selvagens, as marcações impiedosas e as desmarcações supersónicas… Foi para isso que eles nasceram e foi por isso que seguiram aquela dura, ingrata e vertiginosa carreira. Jogar futebol! Vinte e dois homens lançados para a mais mediática arena dos tempos modernos. Nada é mais importante do que os objectivos que tem a alcançar a partir do apito inicial do árbitro. A partir daí e até ao final do jogo, só existe um pensamento, um objectivo, uma causa: VENCER!  
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